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ENQUADRAMENTO



GRANDES OPÇÕES DO PLANO 2022/2026 DE LISBOA

Pilar 6: UMA CIDADE RESILIENTE E SEGURA

Medida 7: Implementar o Programa ReSist, destinado a 

promover a resiliência sísmica em edificado privado, 

municipal e infraestruturas municipais. 

Capacitar Lisboa para resistir aos impactos dos 
fenómenos naturais



Lisboa em papel de destaque nacional e 
internacional com efetivas medidas de resiliência

AGENDA 2030: OBJETIVOS PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL - ONU

❑ Aumentar o n.º de cidades que adotam e implementam políticas e planos

integrados para a resiliência a desastres;

❑ Desenvolver e implementar a gestão holística do risco de desastres, a

todos os níveis.



RESILIÊNCIA URBANA

Segundo as Nações Unidas, "Resiliência Urbana” é a capacidade

mensurável de qualquer sistema urbano, com os seus habitantes, de

manter a continuidade durante todos os choques e tensões, enquanto

se adapta e se transforma positivamente no sentido da

sustentabilidade.

Risco
Medidas 

adaptativas e 
mitigadoras

Resiliência



MODELO DE GOVERNANÇA



Equipa de Projeto

Conselho Técnico-
Científico

Estrutura 
Consultiva

ORDENS E ASSOCIAÇÕES PROFISSIONAIS
❑ Ordem dos Engenheiros - OEP
❑ Ordem dos Engenheiros Técnicos - OET
❑ Sociedade Portuguesa de Engenharia Sísmica - SPES
❑ Sociedade Portuguesa de Geotecnia - SPG

LABORATÓRIOS E OUTRAS ENTIDADES DA ADMINISTRAÇÃO CENTRAL
❑ Autoridade Nacional de Emergência e Proteção Civil - ANEPC
❑ Instituto Português do Mar e da Atmosfera - IPMA
❑ Instituto Tecnológico do Gás - ITG
❑ Laboratório Nacional de Energia e Geologia - LNEG
❑ Laboratório Nacional de Engenharia Civil - LNEC



Equipa de Projeto

Conselho Técnico-
Científico

Estrutura 
Consultiva

INSTITUIÇÕES ACADÉMICAS E DE INVESTIGAÇÃO
❑ Centro Europeu de Riscos Urbanos - CERU
❑ Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa - FCUL
❑ Instituto de Engenharia de Sistemas e Computadores Inovação - INOV
❑ Instituto Superior Técnico - IST

EMPRESAS PRIVADAS
❑ A2P – Estudos e Projetos
❑ LRB – Investimentos e Consultoria, Lda.
❑ NCREP - Consultoria em Reabilitação do Edificado 
❑ e Património, Lda.
❑ Particle Summary, Lda.
❑ PRETENSA – Inovação em Engenharia, Lda.



CONTEXTO SISMOGÉNICO



Fonte: Ribeiro (2005), citado por Carvalho, 2007

Fontes sismogénicas passíveis de afetar Lisboa



Cidade de Lisboa: os grandes sismos

❑ 1531 – M6.5-7.1: efeitos devastadores em Lisboa; 10.000 a 30.000 vítimas

❑ 1755 – M8.5-8.7: evento em cascata; 10% população não sobreviveu (20.000-40.000);perdas 

materiais na ordem dos 50-100% do PIB nacional; reconstrução 100 anos

❑ 1858 – M6.8-7.2: afetou sobretudo a zona S portuguesa

❑ 1909 – M6: subida das águas do Tejo; fenómenos de liquefação nas planícies fluviais do Tejo 

e Sorraia

❑ 1969 – M8: quedas de chaminés, estátuas, vidros, etc.; evacuação do Hospital de São José

Fonte: Arquivo 
Municipal

Destruição causada pelo sismo de 1909



Cidade de Lisboa: sismos registados

Sismos com magnitude 
>= 4

Fonte: IPMA 
(30-05-2022)



Será que vai haver um grande sismo em Lisboa?

A questão não é “será” é quando……



Concentração da população

Quais são os elementos expostos?

Fonte:INEEdificado

60% do parque edificado de Lisboa foi construído antes de 1960, logo antes da existência de 
regulamentação sismo-resistente



Pré-Pombalinos
Pombalinos
Gaioleiros

1.ª fase 
betão+alvenaria

(1930-1940)

1958
RSCS

1961
RSEP

1967
REBA

1983
RSA

REBAP

1986
REAE

1.ª fase betão armado

2010

2.ª fase betão armado

2014
Regime 

excecional 
reabilitação 

edifícios

2019
D.L. 95/2019

Portaria 302/2019

2021
NP 

EN1998:3:2017 
EC8

Enquadramento legislativo



Como avaliar o impacto dos sismos?



Sismo do Faial, 1998 (M6.1)

Balanço geral:

8 mortos, 150 feridos e 1500 desalojados
42% dos edifícios sofreram danos
Sismo durou 24 segundos / Reabilitação durou 10 anos

Financiamento do Governo dos Açores:

Global: 255,20 M€
Realojamento provisório: 16 M€
Reconstrução e reabilitação (3129 moradias): 229 M€
Obras públicas / rede viária: 10,2 M€

Fonte: "Sismo 1998 Açores - uma década depois".  Ed. C.S. Oliveira, A. 
Costa, J. C. Nunes, 2008.

Os edifícios podem ser construídos para resistir aos sismos!

As habitações foram expostas à mesma ação sísmica. 
A vulnerabilidade de cada casa e de cada família, pode ser diferente.



Cobertura de fenómenos sísmicos: Europa

O sismo é o desastre 

natural menos previsível 

e que maior destruição 

provoca, podendo 

causar perdas físicas, 

sociais, económicas, 

ambientais e culturais.

Suécia
Finlândia
Irlanda
França 
Bélgica
Eslováquia
Hungria

% habitação com seguro contra 
sismos na UE



Cobertura de fenómenos sísmicos: Portugal

Fonte: Revista Sábado (10 de Abril de 
2022) in João Januário – Jornadas ReSist

Fonte: INE (Estatísticas da Construção e Habitação –
2017 –
Associação Portuguesa de Seguradores - Jornadas 
ReSist



Valor mediano das vendas por m2 em Lisboa, 2021
Fonte: Montezuma, 2022 – Jornadas ReSist

Estudos realizados em Portugal (Franco, S. and Macdonald

J., 2018), apontam para um impacto relativamente

reduzido do risco sísmico no valor imobiliário em Lisboa.

As áreas com maior risco sismico em Lisboa estão

associadas a uma redução de 1% no valor das habitações,

enquanto para as áreas com maior risco de inundação a

redução é de 3,5%.

Custo construtivo / Impacto risco sísmico no setor imbiliário

Nas freguesias de Santo António, Misericórdia e Santa Maria 
Maior, as mais caras da cidade, localizam-se os edifícios mais 

vulneráveis



Custo construtivo / reabilitação com reforço sísmico

Fonte: EastBanc – Jornadas ReSist

A estrutura tem um custo aproximado de 25 a 30% do total da obra;

O reforço sísmico pode implicar 10 a 20% do total do custo da estrutura;

O reforço sísmico pode representar 2,5% a 6% do custo da obra.

Residencial
Retalho e 
escritórios

Não está minimamente sensibilizado
para o risco sísmico

Tem uma consciência relativa para o 
risco sísmico



Fatores que incrementam o risco sísmico em 

Lisboa



Elevada exposição a fontes sismogénicas ativas;

Contexto geológico;

Densa ocupação urbana;

Elevada densidade populacional;

Localização de serviços e órgãos de soberania fundamentais para o 
funcionamento do Estado e da economia nacional;

Património arquitetónico e cultural – Turismo;



Necessidade de definição de uma estratégia municipal 

visando a promoção da Resiliência Sísmica

Programa Municipal de Promoção da Resiliência 

Sísmica do Parque Edificado, Privado e Municipal e 

Infraestruturas Urbanas Municipais



Inovador

Estruturante

Transversal

Programa ReSist



Programa ReSist

Edificado 
Privado

Edificado 
Municipal

Infraestruturas 
urbanas 

municipais



Área de Intervenção Quantidade (n.º) ou extensão 

(km)

Edificado privado

51870 edifícios

(776 Estado + Empresas 

Públicas)

Edificado municipal

3766 edifícios totalmente 

municipais 

1474 edifícios parcialmente 

municipais

Infraestruturas

Túneis 60

Pontes / Viadutos / Passagens 221

Muros A definir

Saneamento (Grandes coletores) 121,64 Km

Programa ReSist



Infraestrutura de conhecimento e 
modelação

Envolvimento da sociedade

Regulamentação e Fiscalização

Programa ReSist



Clarificação e normalização Diagnóstico
Critérios de alerta e 

priorização de intervenção

Campanhas de 
sensibilização da sociedade

Ações de formação para a 
comunidade técnica

Reestruturação e 
Fiscalização dos projetos

Parcerias estratégicas

Consórcios / Candidaturas a 
programa cofinanciados

Objetivos estratégicos 



Identificação e 
reforço das 
estruturas e  

infraestruturas 
críticas

Living Lab

Campanhas de 
inspeção / 

Priorização de 
intervenção 

Edificado e infraestruturas municipais

Definição de 
vias de 

emergência/
evacuação



Apoio técnico em 
cooperação com as 

Ordens e Associações 
Profissionais

Linhas de 
financiamento

Ex: IFFRU

Licenciamento 
simplificado e 
normalizadoMarca ReSist

Edificado privado

Programa “Faça 
você mesmo”



Bolsa de Técnicos 
acreditados para a 

realização de projeto 
de reforço sísmico

Formação da 
comunidade 

técnica
Livro de obra 

digital

Ordens Profissionais

Normalização de 
procedimentos e 
clarificação das 

normas em vigor

Relatório de 
vulnerabilidade 

sísmica



Programa “Faça você mesmo”



Programa “Faça você mesmo”

Museu Nacional de Arte Antiga 
Museu do Oriente

Fonte: Curso Sismos e Tsunamis. Gestão do risco e melhoria da resiliência
C.S. Oliveira e M.A. Ferreira - FUNDEC, 2021



Outras ações a implementar



Ficha síntese do edifício



Ficha síntese do edifício



Ficha síntese do edifício



INFORMAÇÃO É PREVENÇÃO 

E PREVENÇÃO É A SOLUÇÃO!



Site CML: Resiliência Urbana



Informação ao cidadão



Informação ao cidadão
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Ciclo expositivo
(abril e junho de 2022)

Ciclo de capacitação 
(setembro a novembro de 2022)

Ciclo de formação
(setembro a novembro de 2022)

Informação ao cidadão



CALENDARIZAÇÃO!



Jornadas ReSist
+

App Reporte Cidadãos

abril

setembro

Ficha síntese do edifício
+ 

App Vistorias

Carta Vulnerabilidade 
Sísmica do Edificado

outubro

novembro

Carta Geotécnica de 
Lisboa

Metodologia 
avaliação 

microescala

Programa “Faça você 
mesmo”

Definição eixos via 
prioritários

Programa inspeções 
edificado e 

infraestruturas 

App Gestão 
Projeto

Início do Programa de 
reforço

Válvulas corte gás

Estudo liquefação 
Solos

Programa apoio 
técnico privados

Digitalização 
processos

Guias 
metodológicos

Outputs previstos



“Resilience starts local” 
Mami Mizutori (Secretária-Geral das Nações Unidas para a 

Redução de Catástrofes)


